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Eixo Temático/Área de Conhecimento: geociências.  
  
1. INTRODUÇÃO   
  
A participação de estudantes graduandos no processo da efetiva construção do conhecimento 
científico tem aumentado muito nos últimos tempos (SEVERINO, 2014). Nesse contexto, o presente trabalho 
tem como objetivo apresentar como ocorreu o desenvolvimento da monitoria da disciplina Mineralogia 
microscópica (2016.4) do curso de Geologia, do Instituto de Geociências e Engenharias da Unifesspa, 
abordando os principais materiais e métodos utilizados, bem como explorando a relação entre os monitores a 
professora e os alunos e, por fim, abordar os resultados oriundos dessa monitoria para os envolvidos, 
principalmente o monitor.   
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
  
Ao longo do curso foram utilizados diversos livros textos como base para os alunos (NESSE, 2011), 
assim como tabelas de descrição de minerais em lâminas desenvolvidas pelo monitor em conjunto com a 
professora. Esses materiais auxiliaram os alunos na descrição de lâminas sob o microscópio petrográfico (Zeiss 
e Motic), dispostos das dependências do laboratório de petrografia da fageo.  
Nessa disciplina o foco é a descrição de minerais sob o a luz transmitida, que se divide basicamente 
em três métodos de iluminação: a luz natural, ortoscópico e conoscópio, os quais permitem o aluno estudar 
determinadas propriedades dos minerais, como: cor, pleocroismo; ângulo de extinção, birrefringência; figura 
de interferência e ângulo 2V, respectivamente.  
Então, para que os objetivos iniciais da monitoria tenham sido realizados, o monitor acompanhava 
as aulas da disciplina, auxiliando a professora na seleção de lâminas e solução de possíveis dúvidas dos alunos 
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durante esse período. Ademais, eram realizados dois encontros semanais com duração de duas horas fora o 
horário de aula para solucionais eventuais dúvidas e auxiliar na descrição das lâminas.   
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
                
                                                                                                           
Os principais resultados alcançados nesse projeto de monitoria foram: o estreitamento das relações 
monitor-aluno e monitor-professor, sendo o monitor uma ponte entre o professor e aluno, facilitando a 
transmissão de assuntos importantes referente a disciplina, avaliações e de como portar-se nos laboratórios de 
petrografia (figura 1) e laminação (figura 2). Além disso, o despertar do monitor ao exercício docência, 
também foi um dos resultados obtidos, tendo em vista que eram necessários estudos constantes para auxiliar 
os alunos, fazendo com que o mesmo se aprofundar na área de conhecimento concernente a disciplina a qual 
monitorava (mineralogia microscópica), a qual é uma disciplina base para grande parte das disciplinas da grade 
curricular do curso de geologia, como: petrologia ígnea, sedimentar e metamórfica, além de outras disciplinas.   
 
 
 
Fonte: Elaboração própria  
  
                   Figura 2: estudantes conhecendo o trabalho no laboratório de laminação. 
Figura  1 :  Estudantes no laboratório de petrografia.  
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Fonte: autores  
 
  
 
Gráfico 1. Rendimento e evasão das últimas turmas de mineralogia microscópica 
 
Fonte: elaboração própria 
 
Comparando o rendimento das duas turmas, nota-se que a turma de 2014 teve um melhor 
desempenho com 3,4% de conceito excelente, 37,9% bom e 41,3% regular em comparação com 05 de 
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excelente, 31,6% de bom e 52,6% de regular da turma de 2015. Entretanto, a última turma teve um menor 
índice de reprovação (15,8%) comparada a penúltima (17,2%).  
Além disso, a percentagem de evasão foi maior na turma de 2015 com 5%.  
  
  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
À luz do que foi exposto anteriormente, nota-se que o projeto de monitoria (DIPROJ/PROEG) é 
muito importante para todos os entes envolvidos, que são os alunos, monitores e professores. Para o monitor 
esse trabalho fomenta ao estudo e, consequentemente, o aprofundamento do conhecimento da disciplina que 
monitora e incita o exercício da docência.  
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